
A Primeira Guerra Mundial e a participação de Portugal no conflito (1914-18) 

O início da guerra (Agosto de 1914) causou uma onda de alegria nos países em conflito. As 
pessoas viviam a ilusão do individual com os interesses coletivos, numa situação que 
contrariava as limitações de uma vida rotineira ligada `sociedade industrial’. 

Simultaneamente, imaginavam que esta guerra seria igual às anteriores, rápida e vitoriosa), 
uma vez que não conheciam ainda as consequências do progresso técnico verificado no 
armamento, nos transportes e nos avanços da medicina. 

No caso alemão, os seus generais puseram em ação um plano que previa um grande 
movimento de tropas em direção a Paris (Plano Schlieffen), mesmo que tivessem de 
atravessar a Bélgica, algo que levou a Inglaterra a entrar em guerra com a Alemanha pois 
tinha garantido a neutralidade belga. 

A metralhadora porém, fez parar o avanço alemão pelas enormes baixas que provocava no 
seu exército. A ofensiva alemã atolou-se já em território francês e entre a Flandres (na 
Bélgica) e a fronteira Suíça (mais para o Sul da Europa), os exércitos francês, inglês e alemão 
acabarão por se entrincheirar, vivendo na lama e sob pesados bombardeamentos, até que a 
incapacidade dos generais de ambos os lados tivesse tirado, no final da guerra, a vida a 13 
milhões de jovens. 

Com efeito, a Primeira Guerra Mundial acabou por se tornar numa chacina para os soldados, 
pelo uso da artilharia, dos gases letais, da aviação e claro, da metralhadora. Com esta última 
arma perderam a vida milhões de soldados, pois ao saírem da sua trincheira para conquistar a 
do inimigo, a pouco mais de 200/300 metros à sua frente, as metralhadoras varriam as 
sucessivas vagas de atacantes que vinham em terreno aberto, para quase pararem ao 
enfrentarem as barreiras de arame farpado colocadas para defesa da trincheira que 
pretendiam tomar.  

Uma geração de jovens acabou poi ser brutalizada ao longo de quatro anos, neles se incluindo 
os soldados portugueses que, a partir de 1917 começaram também a desembarcar em França 
para se juntarem aos Aliados (França, Inglaterra, Itália, Rússia e E.U.A) que combatiam as 
tropas alemãs e austríacas (às quais se juntavam nos Balcãs os Turcos, aliados das Potências 
Centrais, ou seja, Alemanha e Áustria-Hungria). 

A participação portuguesa nesta guerra, motivada sobretudo para defender as colónias 
africanas das agressões militares alemãs, mas também para legitimar junto dos países 
europeus a jovem República Portuguesa, acabou por levar para França um destacamento 
militar com pouco treino, mas que rapidamente foi posto à prova em sucessivos momentos da 
guerra. A batalha de La Lys (abril de 1918) permanece como um momento especial da 
participação portuguesa nesta guerra, especialmente porque o C.E.P. (Corpo Expedicionário 
Português) praticamente desapareceu nessa Batalha na Flandres (cerca de 8 mil baixas), 
atacado como foi pela grande ofensiva alemã desse ano e numa altura em que pretendia 
ganhar a guerra antes da chegada de tropas americanas, descansadas e em grande número. 

No final, a participação de Portugal nesta Guerra fez disparar a nossa dívida externa e subir 
bastante o custo de vida da população portuguesa pelas dificuldades económicas dos governos 
republicanos em lidar com os custos da guerra na economia do País. Em última instância 
também ajudou a legitimar o golpe militar de 28 de Maio de 1926 chefiado pelo general 
Gomes da Costa, o qual acabou com a Primeira República em Portugal e levou à instauração 
da Ditadura Militar no País entre 1926 e 1933. Nessa ano Salazar vai proclamar o Estado Novo, 
cuja vigência só terminará com a Revolução do 25 de Abril de 1974. 

Para a História: A Grande Guerra terminou oficialmente às 11 horas do dia11 de novembro 

(mês 11). Restam as Memórias dos acontecimentos … que nunca devem ser esquecidas! 
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